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1 — Objetivos de Aprendizagem 

A unidade curricular de Psicologia da Criatividade Artística pretende aprofundar o 

conceito de criatividade, nomeadamente na sua abordagem multidimensional e 

multivariada, e nas suas vertentes cognitiva, conativa, emocional e social. De uma 

forma teórica e prática, serão exploradas as dinâmicas criativas, a relação entre 

inteligência e criatividade, os traços da personalidade criativa, os processos de 

sociabilização do produto criativo e entender as funções da imaginação e construção 

do imaginário.   
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2 — Conteúdos Programáticos 

Relativamente aos conteúdos, estes abarcam 5 pontos chave, nomeadamente: 

1 – Modelos de abordagem da criatividade 

1.1 – Definições do conceito de criatividade 

1.2 – Perspetivas teóricas da abordagem do conceito 

2 – Perspetiva cognitiva da criatividade 

2.1 – O processo criativo: etapas de desenvolvimento do processo; os subprocessos 

2.2 – Criatividade e conhecimento; os estilos cognitivos 

2.3 – Inteligência e criatividade 

2.4 – O processo criativo nas artes plásticas. 

2.5 – A resolução criativa de problemas 

3 – Perspetiva conativa da criatividade 

3.1 – Perspetiva biopsicológica da personalidade criadora 

3.2 – A personalidade criadora: disposições psicológicas necessárias à originalidade 

3.2.1– O talento criativo 

3.3 – Características de personalidade das pessoas criativas 

3.4 – A motivação, intrínseca e extrínseca. 

4 – O contexto social da criatividade 

4.1 – Perspetiva social da criatividade; o meio social; a família; a escola; o trabalho. 

4.1.1 – O reconhecimento social do criador 

4.2 – Socialização da criatividade – os produtos 

4.3 – Criatividade e educação. 

4.3.1– A avaliação da criatividade 

5 – A Imaginação e O imaginário 

5.1 – As funções da imaginação 

5.2 – A construção do imaginário 

5.3 – A função simbólica 

5.3.1 – A formação do símbolo na criança 

5.4 – O pensamento simbólico e o Simbolismo secundário 
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3 — Metodologias de Ensino e Avaliação 

A unidade curricular semestral tem a duração de duas horas semanais. As sessões, teórico-

práticas, aliam a exposição documentada com a criação de momentos de debate e exploração de 

breves exercícios, individuais e em grupo, dos conteúdos apresentados. Desta forma, pretende-se 

o enquadramento teórico do multifacetado conceito de criatividade e a exploração de diversas

técnicas e ferramentas de agilização do pensamento e ação criativa. Incentiva-se a 

sistematização dos conteúdos através de um papel reflexivo e ativo do aluno e o potenciar da 

melhoria da sua metodologia de trabalho. 

Quanto à avaliação, esta tem por base a apresentação oral de um processo criativo individual, e a 

entrega (no final do semestre) de um portfolio reflexivo que contempla o processo criativo 

desenvolvido, os exercícios explorados ao longo do semestre e uma breve reflexão que incide 

num dos conteúdos programáticos versados. 
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5 — Assistência aos alunos 
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Atendimento: Online (Moodle) 

Moodle: https://elearning.ulisboa.pt/course/view.php?id=2971 
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